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Entidades se organizam contra 
cortes de verbas na educação e C&T

R eunido dia 16 deste

mês, o Fórum das Seis

decidiu agendar en-

contro com as diversas enti-

dades ligadas ao ensino supe-

rior no estado de São Paulo

para discutir os cortes na

Educação e Ciência e Tecno-

logia (C&T), anunciados pelo

governo federal. A reunião

será dia 1º de dezembro, às

14 horas, na ECA, e terá co-

mo tema "A defesa do ensino

superior gratuito e da pes-

quisa frente aos cortes de

FHC". O encontro pretende

organizar professores, pes-

quisadores e estudantes na

defesa da Educação e C&T. 

No dia 11 de novembro, um

ato organizado pelo DCE, pe-

lo Sintusp, e pelos Centros

Acadêmicos da USP reuniu

200 pessoas no anfiteatro da

História. O ato contou com a

participação, na mesa, do pre-

sidente da Adusp, Jair Borin,

do ex-presidente da Adusp,

Otaviano Helene, e do deputa-

do petista Renato Simões.

Aziz Ab'Saber, professor apo-

sentado da USP, encerrou a

manifestação tecendo críticas

ao governo federal.        Pág.3

Ocorte de verbas federais

para a área de Ciência e

Tecnologia está preocu-

pando os reitores das nove

principais universidades res-

ponsáveis por mais de 90% da

pesquisa no Brasil, informou o

professor Jacques Marcovitch.

O tema foi discutido pelos rei-

tores em Belo Horizonte e de-

verá ser retomado na próxima

semana, no Rio de Janeiro. Pa-

ralelamente, os reitores das

universidades estaduais de São

Paulo também estão preocu-

pados com a queda do ICMs,

segundo relato do professor

Jacques Marcovitch ao presi-

dente da Adusp, Jair Borin. O

problema será examinado du-

rante reunião conjunta do

Cruesp (Conselho de Reito-

res) com o Forum das Seis,

agendada para o próximo dia

27, às 15 horas, na secretaria

de Ciência e Tecnologia.

Consta da pauta os seguintes

itens: Situação orçamentária e

Defesa da universidade públi-

ca (Autonomia e Financia-

mento, Fundo de Previdência

e Avaliação Institucional).

D iretores da Adusp

estiveram reunidos

dia 9 último com a

jurista Lúcia do Valle Fi-

gueiredo, titular de Direi-

to Administrativo da PUC

de São Paulo e juíza apo-

sentada da Justiça Fede-

ral. Nessa reunião, foi dis-

cutida a questão dos con-

tratos precários na USP.

Segundo a análise prelimi-

nar da jurista, esses con-

tratos são irregulares a luz

do direito do trabalho. Ela

estará estudando a ques-

tão de forma mais profun-

da nas próximas semanas

e poderá apresentar seu

parecer até fevereiro.

São Carlos - Para deba-

ter a questão dos precá-

rios, os diretores da Adusp

realizaram uma reunião,

dia 13, com professores da

USP de São Carlos. Nos

próximos dias, os docentes

daquele campus estarão se

empenhando para conse-

guir manifestações das di-

versas Congregações, com

o propósito de solucionar

os casos já existentes e ex-

tinguir esse tipo de contra-

ção na universidade.

Conheça a proposta 
da Adusp para a

regularização dos
contratos precários.

Pág. 3

Ato em defesa do ensino público e C&T reúne 200 pessoas na USP.

Cortes preocupam reitores

D
aniel G

arcia

A diretoria da Adusp

está convocando os

representantes jun-

to aos Conselhos, Con-

gregações e Conselho

Universitário para deba-

ter a questão dos precá-

rios. A reunião será dia

25 deste mês, às 14 ho-

ras,  no auditório Jacy

Monteiro,  no IME. Na

ocasião será dada seqüên-

cia aos trabalhos inicia-

dos no encontro de 16 de

setembro, quando os do-

centes representantes

nos órgãos colegiados da

USP relataram a situação

dos precários em suas uni-

dades e encaminharam

propostas que foram exe-

cutadas durante o mês de

outubro e início de no-

vembro. Nesta segunda

reunião, deverá ser con-

cluída a proposta sobre

contratos precários a ser

entregue ao reitor da

USP, bem como definidas

as próximas ações para ex-

tinguir este tipo de con-

tratação na universidade.

Nova reunião para 
debater contratos precários

Jurista estuda parecer 
sobre precários
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Hospital Huniversitário

“No informativo Adusp,

nº 41, outubro 98, está inse-

rida a notícia “Polícia investi-

ga incidente no HU”. Na rea-

lidade o “incidente” existiu

apenas nas intensões dos sin-

dicatos dos servidores e dos

docentes da Universidade de

São Paulo e de treino mal

orientado dos alunos jornalis-

tas do Jornal do Campus.

“O “cidadão de rua” foi

atendido, nas duas vezes,

com o padrão do HU e na úl-

tima vez transferido para ou-

tro hospital. O fato de ter si-

do dispensado da primeira

vez traz à tona o triste pro-

blema do paciente sem des-

tino e se o hospital manti-

vesse todos os pacientes nes-

tas condições passaria da

condição de hospital para a

de albergue. Esta condição

tão importante quanto a pri-

meira não é objeto de notí-

cia, em especial na USP,

pois não tem platéia. Melhor

é criticar a Universidade co-

mo demonstra igualmente

outra notícia estampada na

mesma página. Somente

aceitam a justiça quando a

mesma lhes convém...

“No caso do HU, ao invés

de publicar fato que terá o

mesmo destino do caso

Osasco Plaza Shopping, on-

de a Adusp teve saliente pa-

pel em divulgar “notícias e

fatos” não comprovados, de-

veria buscar docentes da

área da saúde no seu cada

vez mais reduzido número

de sócios, para que o HU ti-

vesse a oportunidade de

mostrar seus argumentos,

sua conduta e a opção que

tem pelo paciente indepen-

dente de raça, religião, ideo-

logia política e sobretudo

condição social.

“Mas, infelizmente, prefere

notícias sensacionalistas, mes-

mo sem a independência de

sua sobrevivência política, pois

reside no Campus e dele utili-

za todas as suas facilidades.

“Na esperança de melho-

res dias”.

Professor Dr. Erasmo 

M. Castro de Tolosa, 

Titular do Departamento

de Cirurgia da FMUSP

Resposta - Em sua carta des-

temperada, o professor Tolo-

sa não contesta a veracidade

da informação, cujo desfecho

trágico estamos noticiando

neste boletim. Ele prova ape-

nas sua incapacidade de con-

viver com uma imprensa li-

vre e democrática. É incrível

que um dirigente de um órgão

como o HU venha permane-

cendo no cargo por tanto

tempo, expressando, a qual-

quer crítica, um desequilíbrio

inaceitável na comunidade

universitária.

Adusp

Carta

O cidadão de rua Cláu-

dio Francisco de Oli-

veira morreu dia 25

de outubro, no Hospital Ge-

riátrico D. Pedro II, institui-

ção da Santa Casa de São

Paulo. Ele havia sido atendi-

do no Hospital Univesitário

da USP (HU) dias 22 e 23.

Na duas ocasiões os médicos

do HU disseram que ele es-

tava desidratado e desnutri-

do, mas avaliaram que o

quadro não era de interna-

ção. Cláudio foi encaminha-

do ao Hospital D. Pedro II

pelo Serviço Social do HU.

Antes mesmo da transfe-

rência para o Hospital D. Pe-

dro II, a polícia já havia regis-

trado boletim de ocorrência

para averiguar o atendimen-

to do HU. Cláudio foi libera-

do no dia 22, e, na manhã se-

guinte, foi encontrado agoni-

zando próximo ao HU. A polí-

cia pretende saber o que

aconteceu entre a primeira e

a segunda internação.

O 93º Distrito Policial irá

instaurar inquérito para escla-

recer o caso. O delegado que

atendeu a ocorrência está es-

perando o envio do atestado

de óbito, assinado pelo médi-

co Abdo Moraes, do hospital

D. Pedro II, para o 93º DP. Ele

também ouvirá os médicos

que atenderam Cláudio de

Oliveira no Pronto Socorro do

HU nos dias 22 e 23 de outu-

bro, e as testemunhas arrola-

das no boletim de ocorrência.

Morre paciente transferido do HU
Diego Assis/Jornal do Campus

Por força de mandato de

segurança os quatro

funcionários da Esalq

punidos em maio deste ano,

foram reintegrados à Univer-

sidade. Quanto ao professor

João Rubens Zinsly, sua rein-

tegração deverá ser objeto de

discussão no Conselho Uni-

versitário (CO). A representa-

ção da Congregação da Esalq,

encaminhada em agosto pe-

dindo ao Reitor reconsidera-

ção da demissão, passou pela

Consultoria Jurídica e está no

momento na CLR (Comissão

de Legislação e Recursos).

Nas últimas semanas, a di-

retoria da Adusp visitou di-

versos membros da CLR e

apresentou sua posição. Pen-

samos que há espaço para

uma reavaliação pelo CO,

tendo em vista fatos novos

apontados pela Congregação

e pela comissão da Adusp.

Este fatos passaram desaper-

cebidos na primeira tramita-

ção no CO.

A diretoria da Adusp emitiu

posição oficial (ver Informati-

vo nº 40) solicitando a revisão

das punições, tendo em vista

a tramitação irregular do pro-

cesso e a ausência de provas.

Naquele mesmo número do

Informativo, diversos detalhes

do ocorrido foram aprofunda-

dos em uma entrevista com a

comissão da Adusp.

Caso Zinsly deve voltar ao CO

Atendimento Jurídico
Os sócios podem consultar o advogado sobre qualquer questão,

seja ela de natureza administrativa, trabalhista ou mesmo 
pessoal. A consulta é gratuita. Marque seu horário, 

envie questões, sugestões e críticas, por telefone ou e-mail.

Plantões na Capital: Quartas-feiras, das 9h às 13h.

Telefones: 818-4465/818-4466/813-5573. Fax: 814-1715.
E-mail: juridico@adusp.org.br 

Plantões em Rib. Preto: Segundas e quartas-feiras, das 10h às 12h.

Telefones: (016) 633-7878 e 602-3520. Fax: (016) 633-8066.
E-mail: juridicorp@adusp.org.br

O governo federal pres-

siona o Congresso Na-

cional para votar as

últimas emendas ao projeto

de lei que institui a nova

Previdência no país. O presi-

dente FHC espera promul-

gar a nova lei ainda este ano

para que os efeitos da refor-

ma passem a vigir já em

1999. Já foi aprovada a ida-

de mínima de 48 anos para

as mulheres e de 53 anos

para os homens para que

possam se aposentar.

Entre os dispositivos po-

lêmicos que dependem de

aprovação no Congresso Na-

cional estão: 1) adicional

de 20% ao tempo de traba-

lho dos professores univer-

sitários na ativa que ainda

não completaram os 30

anos de serviço efetivo  co-

mo docentes; 2) contribui-

ção de 20% para a nova pre-

vidência e; 3) redutor de

30% sobre as futuras apo-

sentadorias do funcionalis-

mo que excederem o valor

teto de 1.200 reais.

A Adusp está acompa-

nhando com preocupação

essas votações no Congres-

so, juntamente com as de-

mais Associações de Docen-

tes do país representadas

dela Andes.

Mudanças na Previdência
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P rofessores, alunos e

pesquisadores da USP

participaram de um

ato em defesa da universida-

de pública e da Ciência e

Tecnologia (C&T), dia 11 de

novembro, no Anfiteatro da

História. O ato reuniu 200

pessoas e contou com a par-

ticipação, na mesa, do presi-

dente da Adusp, Jair Borin,

do professor do Instituto de

Física e ex-presidente da

Adusp, Otaviano Helene, e

do deputado estadual pelo

PT, Renato Simões. Aziz

Ab’Saber, professor aposen-

tado da USP, encerrou a ma-

nifestação promovida pelo

DCE, Sintusp e Centros Aca-

dêmicos da Universidade de

São Paulo, tecendo críticas à

atuação do governo federal.

Os integrantes da mesa fo-

ram unânimes em atribuir a

responsabilidade pelo des-

mantelamento das universi-

dades públicas ao governo fe-

deral. Além disso, todos cri-

ticaram o governo pelo atra-

so tecnológico e a destruição

do parque industrial brasilei-

ro. “Sempre se falou que o

Brasil é o país do futuro”,

disse Otaviano Helene. “Po-

rém, o país do futuro é o

mesmo de hoje, e o mesmo

de 30 anos atrás. A conti-

nuar desta maneira, sere-

mos, sempre, a rabeira do

Quarto Mundo por não

acompanharmos o desenvol-

vimento tecnológico”, afir-

mou o professor do Instituto

de Física. Segundo Otaviano

Helene, somente a mobiliza-

ção da sociedade, e aí a co-

munidade universitária deve

exercer um papel fundamen-

tal, poderá reverter a atual

situação. Para Otaviano He-

lene, “FHC está rolando a dí-

vida brasileira com a barriga

vazia da população”.

O presidente da Adusp,

Jair Borin, falou da insensi-

bilidade do governo federal

ao tratar das questões so-

ciais, em particular no que

diz respeito à universidade

pública e à C&T. Porém,

alertou Borin, não podemos

perder a esperança de trans-

formarmos o país e a socie-

dade brasileira.

Segundo ele, vivemos um

sério problema que precisa

ser combatido urgentemen-

te, que é a implantação do

“capitalismo cassino”. Ou

seja, aquele onde os investi-

mentos não são sólidos, mas

sim voláteis. “O dinheiro en-

tra e sai do país ao simples

toque em uma tecla de com-

putador”, disse o presidente

da Adusp. Desta forma, espe-

cula-se ao invés de investir

na produção. E o bode expia-

tório, segundo Jair Borin,

mais uma vez é o trabalha-

dor brasileiro, em especial

aquele vinculado ao serviço

público. “Basta ver o núme-

ro de demissões e o trata-

mento dado aos trabalhado-

res pelo governo e pela mí-

dia”, disse Borin.

O deputado petista Rena-

to Simões afirmou que o pa-

cote anunciado pelo governo

no início de novembro tem a

lógica que não se explica pe-

los interesses da população,

mas pelos interesses do ca-

pital especulativo. Para ele,

o atual cenário que benefi-

cia o grande capital e preju-

dica o trabalhador já vem

sendo construído deste a

posse de Fernando Henri-

que, em 1995.

Ato na USP reúne 200 em defesa da C&T

Convidados culpam  governo federal pelo atraso tecnológico.

Daniel Garcia

A. Com relação a novas admissões
A partir da data de aprovação dessa proposta, todas as

admissões de docentes na USP serão feitas através de

concurso público, cumprindo o requisito estabelecido

pela Constituição de 1988. Para tanto, será modifica-

do o estatuto da USP no que se refere ao nível inicial

da carreira docente, para que possam ser admitidos

MS1 e MS2 por concurso público.

B. Com relação aos atuais contratos
precários - Regularização.
a) Em que consiste

A regularização dos contratos precários consiste em

tornar indeterminado o prazo de validade dos mes-

mos desde que satisfeitos os critérios estabelecidos

nesta proposta.

b) Como se procederá a regularização dos contratos pre-

cários

A regularização dos contratos precários será imple-

mentada por Ato da Reitoria da USP com base em de-

cisão do Conselho Universitário.

c) Características

c1) A validade do contrato regularizado será circuns-

crita à USP;

c2) Os docentes com contrato regularizado constitui-

rão um quadro em extinção: nenhum docente ingres-

sará mais na USP por meio de contrato precário.

c3) A demissão de docente com contrato regularizado

deverá seguir os mesmos trâmites empregados para o

docente efetivo.

d) Critérios

d1) Terão seus contratos regularizados no momento

de aprovação desta proposta todos os docentes que ti-

verem, pelo menos, cinco anos de contrato na USP.

d2) Terão seus contratos regularizados no momento

em que completarem cinco anos de trabalho na USP

todos os docentes que já estiverem contratados pela

USP no momento de aprovação desta proposta.

e) Com relação ao período de transição

e1) Enquanto a situação dos atuais docentes não efeti-

vos não for regularizada, seus contratos deverão passar

a ser regidos pela CLT.

Proposta para regularização dos contratos precários
aprovada em 1996 no Plebiscito da Adusp
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V árias instituições liga-

das à ciência e à tecno-

logia promoveram, na

USP, o “Simpósio Internacio-

nal – Ciência e Educação na

História do Brasil – Homena-

gem aos 80 anos do professor

José Leite Lopes”. O objetivo

do evento foi, além de home-

nagear o físico brasileiro

– que possui reconhecimento

internacional na área de físi-

ca de partículas – discutir as

perspectivas de desenvolvi-

mento da C&T no país.

Cientistas de renome, co-

mo Marcelo Damy de Souza

Santos, Roberto Salmeron, da

École Polytechnique, de Paris,

e Milton Santos, da FFLCH,

deram seus depoimentos so-

bre a história da pesquisa bra-

sileira nos vários ramos, com

ênfase para a área de física.

Marcelo Damy narrou o

grande esforço dos pesquisa-

dores para que a física brasi-

leira se consolidasse e, em

pouco tempo, apresentasse ao

mundo avançadas descober-

tas. Ele falou ainda sobre a

história da USP e sobre o ca-

ráter combativo do homena-

geado. “Leite Lopes, ao lado

de ser o maior físico teórico

brasileiro, é um homem que

acredita nas suas idéias. É um

indivíduo verde e amarelo e

briga muito por seu país”, dis-

se Marcelo Damy.

Simpósio homenageia Leite Lopes 
e debate futuro da educação

Entrevista concedida por José

Leite Lopes após o Simpósio.

Faça uma avaliação sobre os

cortes de verbas que o go-

verno federal está promo-

vendo na área de educação.

Leite Lopes - As conseqüências

são graves. O país está numa si-

tuação difícil, mas a culpa é do

próprio governo que está se su-

cedendo a si mesmo. Quando

ele (FHC) assumiu, o país não

estava nesta situação ou, pelo

menos, disto não fomos infor-

mados. Agora ele fala que esta-

mos numa catástrofe. Estamos

realmente numa catástrofe,

mas ela foi produzida por eles.

Qualquer corte que limite o

funcionamento da Ciência e

Tecnologia e da educação é gra-

ve para o país. Desde a colônia,

passando pelo império, pela ve-

lha república, pelos industriais,

pelos governantes, e pelos de-

putados e senadores, sempre se

esqueceu que educação é o in-

grediente fundamental para o

desenvolvimento do país.

Como o sr. analisa a situação

atual do ensino brasileiro

Leite Lopes - Acho lastimável.

Não esperava chegar a essa ida-

de (80 anos) e encontrar o país

nesta situação. Pelo contrário,

ao longo da minha vida e dos

meus estudos, quando estava no

exterior, voltava para o Brasil

crente de que estava contribuin-

do para a grandeza do país. Eu e

outros colegas esperávamos que

estivéssemos numa situação de

universidades florescentes, de

institutos de pesquisa dotados,

pelo menos, dos meios mínimos

para trabalhar e produzir resul-

tados importantes. O que en-

contramos é um país abandona-

do, um país exausto que entrega

sua economia aos capitais es-

trangeiros especulativos e aban-

dona partes do seu patrimônio,

como a Vale do Rio Doce e ou-

tras empresas mais.

O que se que pode fazer

contra esta situação?

Leite Lopes - É preciso lutar;

não se luta somente contra a

ditadura. Não temos uma ver-

dadeira democracia. As medi-

das provisórias deste presiden-

te têm quase o papel de um de-

creto-lei, porque são renovadas

constantemente, e, enquanto

isso, vão sendo empregadas.

Temos de lutar para que isso

mude, para que o governo mu-

de e apóie a educação básica, a

educação científica, a educa-

ção profissional, e para que se

reduza finalmente a diferença

de renda entre os vários seto-

res da população.

Qual a relação entre a políti-

ca econômica nacional e as

forças internacionais?

Leite Lopes - Há o Banco Mun-

dial, o Banco Interamericano, e

há uma pressão destas institui-

ções no sentido de que o país si-

ga a atual política alienada. Diz-

se que este governo está apli-

cando o consenso de Washing-

ton. Isso acontece porque os Es-

tados Unidos são poderosos e

estão impondo o neoliberalis-

mo. Estão impondo essa tal glo-

balização, através da qual per-

demos nossa identidade, perde-

mos nossos valores, além de fi-

carmos com uma economia ar-

rasada. O governo Fernando

Henrique não está apresentan-

do à população a política verda-

deira que ele está seguindo.

“A situação do país está muito grave”
Daniel Garcia

Inaugurado em março deste ano, o

site da entidade (www.adusp.org.br)

vem, aos poucos, ampliando os serviços

que oferece.

Publicações - As publicações regula-

res da associação (Informativo e Revis-

ta) já têm edição eletrônica e estão na

rede antes mesmo do exemplar impres-

so sair da gráfica. Além disto, são man-

tidas no ar para consulta permanente,

formando um arquivo de tudo o que já

foi publicado pela entidade desde a im-

plantação do serviço.

Jurídico - Na área jurídica, o site pro-

mete incrementar o serviço oferecido pe-

la entidade e já começou a disponibilizar

alguns documentos importantes que re-

gulam a carreira do docente da universi-

dade. Já podem ser consultados o Estatu-

to e o Regimento Geral da USP e o do

CO. Da legislação federal, pode-se ler a

Lei de Diretrizes e Bases da Educação

(LDB) e fazer o download da Constitui-

ção. Os associados podem também entrar

em contato com os advogados  para con-

sultas por e-mail. 

Serviços - Linha Direta é o nome de

um serviço que pretende facilitar o aces-

so do visitante aos endereços e telefones

de todas as pessoas que ocupam cargos

de decisão na estrutura administrativa da

USP e na vida pública nacional e esta-

dual. Através do site da Adusp é possível

também obter o valor do IPVA-99. Basta

informar modelo e

ano do veículo para se

obter as informações

sobre o imposto a ser

pago no início do

ano que vem.

Notícias - Para se

manter informado

sobre as notícias

de educação dos

principais jornais

do país, há o ser-

viço de clipping,

atualizado toda

manhã de dia útil, que traz

um pequeno parágrafo e a indicação de

onde se pode ler a íntegra da matéria.

Site da Adusp na Internet diversifica serviços


